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    Estava dormindo, mas no momento seguinte fui acordada pelos conhecidos ruídos de alguém fazendo chá. Seis minutos antes do que eu esperava. Por quê? Foquei minha atenção.




    Tenente Ekalu estava de guarda. Indignada com alguma coisa. Talvez até com um pouco de raiva. À frente dela, a parede exibia uma imagem da estação Athoek e as naves que a cercavam. Quase não era possível ver o domo que cobria seus jardins desse ângulo. Metade da estação estava coberta por sombras, a outra metade, brilhante em azul e branco. O barulho de fundo das comunicações não indicava nada fora do comum.




    Abri os olhos. As paredes do dormitório exibiam a mesma imagem que a tenente Ekalu via do Comando: o espaço que nos cercava, a estação Athoek, as naves, a própria cidade de Athoek. Os faróis dos quatro portais intersistema. Eu não precisava que as paredes mostrassem aquela vista. Podia vê-la de qualquer lugar, a qualquer hora, se assim desejasse. Mas nunca solicitei que fosse incluída nos painéis do meu quarto. A Nave devia ter feito isso.




    No balcão, localizado ao final do quarto de três por quatro, Seivarden fazia chá. Usava o antigo jogo esmaltado, somente duas tigelas, uma delas lascada, uma casualidade advinda das inábeis tentativas de Seivarden em ser útil mais de um ano antes. Fazia mais de um mês desde que ela deixara se comportar como minha empregada, mas sua presença era tão familiar que eu, ao caminhar, aceitei o que me oferecia sem pensar duas vezes.




    – Seivarden – falei.




    – Nave, na verdade.




    Ela virou levemente a cabeça em minha direção, sua atenção ainda centrada no chá. Na maioria das vezes, a Misericórdia de Kalr se comunicava com sua tripulação através dos implantes auditivos, visuais ou imagens projetadas. Ela estava fazendo isso agora, eu percebi; Seivarden estava apenas pronunciando as palavras que a Nave mandava.




    – No momento, sou a Nave. Duas mensagens chegaram enquanto você dormia, mas não há nada de urgente, capitã de frota.




    Sentei-me, empurrando o cobertor. Três dias antes, meu ombro fora encapsulado por uma manga corretora que amortecia e imobilizava aquele braço. Ainda estava apreciando a liberdade de movimentá-lo novamente.




    – Acho que, às vezes, a tenente Seivarden sente falta disso – continuou.




    As informações que a Nave estava lendo dela, às quais eu poderia acessar facilmente se assim quisesse, mostravam apreensão e uma leve vergonha. Mas a Nave acertara: Seivarden estava gostando daquele breve retorno aos antigos papéis, mesmo que eu não sentisse o mesmo.




    – Há três horas, a capitã de frota Uemi enviou uma mensagem – continuou ela.




    A capitã de frota Uemi era minha contraparte a um portal de distância, no sistema Hrad. Era responsável por qualquer nave militar radchaai atracada lá. Não que isso indicasse qualquer coisa; o espaço sideral do Radch estava tomado por uma guerra civil, e a autoridade da capitã de frota Uemi, assim como a minha, vinha da parte da Anaander Mianaai que tomara o palácio Omaugh.




    – O palácio Tstur se rendeu.




    – Devo perguntar a quem?




    Seivarden virou-se em minha direção, uma cumbuca de chá em uma das mãos enluvadas. Veio até mim e sentou-se na cama. Depois de tanto tempo, ela estava familiarizada demais comigo para se surpreender com minha resposta, ou se sentir desconfiada por minhas mãos ainda estarem nuas.




    – À Senhora de Mianaai, quem mais? – respondeu ela, com um sorriso suave. Ela me entregou o chá e continuou: – Aquela que, segundo a capitã de frota Uemi, tem pouquíssimo amor por você, capitã de frota. Ou mesmo pela própria Uemi.




    – Certo.




    Na minha cabeça, havia pouca diferença entre as partes de Anaander Mianaai, Senhora do Radch, e nenhuma delas possuía qualquer razão para gostar de mim. Mas eu sabia qual lado a capitã de frota Uemi apoiava. Possivelmente, até o lado em que estava. Anaander possuía muitos corpos e costumava estar em dezenas, se não centenas, de lugares ao mesmo tempo. No momento, ela se apresentava reduzida e fragmentada, muitos de seus clones perdidos em batalhas contra si própria. Eu alimentava a forte suspeita de que a capitã Uemi era, ela mesma, um fragmento da Senhora do Radch.




    – A capitã de frota Uemi ainda disse – continuou Seivarden – que a Anaander que tomou Tstur também conseguiu cortar a conexão para fora do sistema, então o restante dela ainda não sabe o que ela pretende. Mas Uemi diz que, se ela fosse Anaander Mianaai, designaria a maior parte de seus recursos para manter aquele sistema, agora que o dominou. Mas Annander também estaria tentada a mandar alguém atrás de você, capitã de frota, se pudesse. A capitã da frota Hrad também informou que a notícia chegou até ela por meio de uma nave do palácio de Omaugh, então isso está circulando há semanas.




    Tomei um gole do meu chá antes de responder.




    – Se a tirana fosse tola o suficiente para enviar naves para cá logo após tomar Tstur, o mais rápido que chegariam seria... – A Misericórdia de Kalr me mostrou os números. – Em cerca de uma semana.




    – Aquela parte da Senhora do Radch tem motivos para estar muito brava com você – disse Seivarden em nome da Nave. – E ela tem um histórico de exagerar quando alguém a deixa com raiva além da conta. Viria atrás de nós antes, se pudesse. – Seivarden franziu as sobrancelhas para as palavras que apareceram em sua visão, mas é claro que eu também conseguia vê-las e sabia o que eram. – A segunda mensagem veio da governadora do sistema, Giarod.




    Não respondi de imediato. A governadora Giarod era a autoridade escolhida para representar todo o sistema Athoek. Ela também era, de certa forma indireta, a causa dos ferimentos dos quais eu acabara de me recuperar. Na verdade, eu quase morrera em decorrência deles. Por conta de quem e do que eu era, já sabia o conteúdo da mensagem. Não havia necessidade de Seivarden ler em voz alta.




    Mas a Misericórdia de Kalr já tivera ancilares; corpos escravizados para sua inteligência artificial, mãos e pés e olhos e ouvidos para a nave. Essas ancilares sumiram, foram arrancadas dela, e agora a Nave possuía uma tripulação inteiramente humana. Eu sabia que, às vezes, as soldadas agiam em nome da Nave, falavam por ela, faziam coisas que ela não podia mais fazer, como se fossem as ancilares que ela perdera. Geralmente, não na minha frente; eu mesma fora uma ancilar, o último fragmento do porta-tropas Justiça de Toren, destruído vinte anos atrás. Eu não encontrava alegria nem qualquer conforto em ver minhas soldadas tentando imitar o que eu um dia fora. Mesmo assim, não havia proibido nada. Até recentemente, minhas soldadas não sabiam do meu passado. E me parecia que era uma forma de se protegerem da inescapável intimidade que a vida em uma pequena nave impunha.




    Mas Seivarden não sentia necessidade de agir dessa maneira. Ela faria isso se a Nave quisesse. Mas por que a Nave iria querer algo assim?




    – A governadora Giarod solicita que você volte à estação o mais rápido possível – disse Seivarden, disse a Nave.




    O pedido, a breve tentativa de educação com a palavra solicita, era mais autoritário do que seria adequado. Seivarden não ficara tão indignada quanto a tenente Ekalu estivera, mas ela definitivamente estava ponderando sobre como eu reagiria.




    – A governadora não explicou sua solicitação. Mas Kalr Cinco notificou uma comoção perto do Jardim Inferior ontem à noite. As seguranças prenderam alguém, e estavam nervosas desde então.




    Rapidamente, a Nave me mostrou pedaços do que Kalr Cinco, ainda na estação, vira e ouvira.




    – O Jardim Inferior não foi evacuado? – perguntei. Em voz alta, já que era óbvio que a Nave queria ter a conversa dessa forma, sem se importar com como eu me sentia. – Teria de estar vazio.




    – Exatamente – respondeu Seivarden, a Nave.




    A maior parte das moradoras do Jardim Inferior era ychana, desprezadas pelas xhai (outro grupo étnico athoeki, um que havia se dado melhor do que os outros durante a anexação). Teoricamente, quando as radchaai anexavam um planeta, as diferenças étnicas se tornavam irrelevantes. No entanto, a prática era bem mais complicada. Um entre os muitos medos da governadora Giarod (um dos menos apropriados) dizia respeito às ychanas do Jardim Inferior.




    – Ótimo. Nave, acorde a tenente Tisarwat, por favor. – Desde que havíamos chegado, Tisarwat passara algum tempo fazendo amizades e armando conexões no Jardim Inferior, mas também entre as trabalhadoras da administração da estação.




    – Já acordei – respondeu Seivarden pela Misericórdia de Kalr. – Quando terminar de trocar de roupa e tomar café da manhã, sua nave de transporte estará pronta.




    – Obrigada. – Não queria dizer nem “Obrigada, Nave” ou “Obrigada, Seivarden”.




    – Capitã de frota, espero que não esteja presumindo demais – disse a Nave, através de Seivarden. A tenente já estava apreensiva, mas começou a ficar também desconcertada; concordara em agir em nome da Nave, mas no momento estava subitamente preocupada, talvez suspeitando que a Nave finalmente chegara ao ponto principal.




    – Não consigo imaginar que você um dia presuma demais, Nave. – Mas é claro que ela era capaz de ver quase tudo sobre mim: cada respiração, cada contração muscular. E até mais, já que eu ainda possuía conexões de ancilar, mesmo que não fosse uma ancilar dessa nave. A Nave sabia, sem dúvidas, que usar uma oficial como ancilar me deixava desconfortável.




    – Capitã de frota, gostaria de fazer uma pergunta. Em Omaugh, a senhora disse que eu poderia ser minha própria capitã. Isso era verdade?




    Senti, por um momento, como se a gravidade da nave tivesse falhado. Não havia motivo para que eu tentasse esconder minhas reações da Nave, ela conseguia ver todos os detalhes de minhas respostas físicas. Seivarden nunca fora particularmente boa em fingir impassividade, e o descontentamento era nítido em seu rosto aristocrático. Ela não devia saber que era isso que a Nave queria dizer. Seivarden abriu a boca como se fosse dizer algo, piscou e calou-se. Rugas de apreensão apareceram em sua testa.




    – Sim, é verdade – respondi. Para as radchaai, naves não eram pessoas. Eram equipamentos. Armas. Ferramentas que serviam um propósito, quando necessário.




    – Tenho pensado nisso desde que a senhora falou – continuou Seivarden, não, continuou Misericórdia de Kalr. – E cheguei à conclusão de que não quero ser capitã. Mas descobri que gosto do fato de que posso ser. – Era nítido que Seivarden não sabia se ficava aliviada ou não. Ela sabia quem eu era, possivelmente sabia até por que eu havia dito o que disse, aquele dia no palácio de Omaugh, mas Seivarden era uma radchaai bem-nascida e estava acostumada, como todas oficias radchaai, a esperar que sua nave fizesse o que lhe fora ordenado. Sempre estivesse lá para ela.




    Eu já fora uma nave. Naves poderiam nutrir sentimentos muito, muito intensos por suas capitãs ou tenentes. Sabia disso por experiência própria. E como sabia. Pela maior parte dos meus dois mil anos de vida, jamais pensara que haveria razões para querer algo diferente. E a perda definitiva de minha própria tripulação era um buraco sombrio dentro de mim, para o qual eu aprendera a não olhar. Na maior parte do tempo. Ainda assim, nos últimos vinte anos, havia me acostumado a tomar minhas próprias decisões sem levar mais ninguém em consideração. Gerenciar minha própria vida.




    Eu havia pensado que minha nave sentiria por mim o mesmo que eu sentira por minhas capitãs? Seria impossível. Naves não sentiam isso por outras naves. Eu havia pensado nisso? Por que eu faria uma coisa dessas?




    – Certo – disse, e tomei um belo gole de chá. Engoli. Não conseguia ver nenhum motivo para que a Nave tivesse falado isso por meio de Seivarden.




    Mas, é claro, Seivarden era inteiramente humana. E ela era a tenente Amaat da Misericórdia de Kalr. Talvez as palavras da Nave não fossem direcionadas a mim, e sim a ela.




    Seivarden nunca fora o tipo de oficial que se importava ou prestava atenção ao que a nave sentia. Ela não havia sido uma de minhas favoritas quando serviu na Justiça de Toren. Mas naves possuíam gostos diferentes, favoritas diferentes. E Seivarden melhorara consideravelmente no último ano.




    Uma nave com ancilares expressava o que sentia de diversas formas. O chá da oficial favorita nunca estava frio. A comida dela seria preparada exatamente como ela gostava. Seu uniforme estaria impecável e cairia sempre como uma luva. Pequenos desejos e necessidades seriam satisfeitos quase instantaneamente. E, na maioria das vezes, a oficial só perceberia que estava confortável. Com certeza, mais confortável do que em outras naves nas quais servira.




    Quase sempre, isso não era recíproco. Algumas semanas antes, no palácio de Omaugh, eu havia dito que a Nave poderia ser sua própria comandante. E agora ela me dizia, e tenho certeza de que não de forma acidental também para Seivarden, que gostara disso, ao menos potencialmente. Queria que aquela possibilidade fosse reconhecida. Queria, talvez, algo em troca (ou ao menos algum tipo de reconhecimento) por seus sentimentos.




    Não achava as Amaats de Seivarden particularmente solícitas, mas as Amaats, como todas as soldadas na Misericórdia de Kalr, eram humanas, não apêndices de sua nave. Elas se sentiriam desconfortáveis com a enxurrada de pequenas intimidades que a Nave talvez houvesse solicitado, se elas fossem agir assim.




    – Certo – falei novamente. Em seu dormitório, a tenente Tisarwat calçava as botas. Ainda em processo de acordar, Bo Nove estava parada com seu chá. O restante da década Bo dormia profundamente, algumas sonhavam. As Amaats de Seivarden estavam terminando suas tarefas do dia e se preparando para o jantar. A médica, e metade de minhas Kalrs, ainda dormiam, um sono leve. A Nave as acordaria dentro de cinco minutos. Ekalu e suas Etrepas mantinham a guarda. A tenente Ekalu ainda estava um pouco indignada com a mensagem da governadora do sistema, mas também se preocupava com algo a mais; eu só não sabia o quê. Lá fora, poeira deslizava de tempos em tempos pelo casco da Misericórdia de Kalr, e a luz de Athoek a deixava mais quente.




    – Mais alguma coisa?




    Havia mais alguma coisa. Seivarden, tensa desde que esse assunto começara, piscou, esperando ver algum tipo de resposta. Nada, por um segundo completo. E então:




    – Não, capitã de frota, isso é tudo. – Seivarden leu com uma voz cheia de dúvida. Para alguém que conhecia naves, aquela breve pausa fora bastante eloquente. Eu estava até um pouco impressionada que Seivarden, normalmente alheia aos sentimentos de suas naves, houvesse notado. Ela piscou três vezes e franziu ainda mais a testa. Preocupada. Desconcertada. Inesperadamente insegura. E disse: – Seu chá está esfriando.




    – Tem razão – respondi, e depois bebi tudo.




    Dias atrás, a tenente Tisarwat pedira para voltar à estação Athoek. Estávamos no sistema havia pouco mais de duas semanas, mas ela já fizera amigos e conexões. Estivera tentando obter algum tipo de influência sobre a administração do sistema desde o momento em que pisara na estação. O que não era surpresa, considerando tudo que acontecera. Por algum tempo, Tisarwat não fora Tisarwat. Anaander Mianaai, a Senhora do Radch, havia alterado a consciência dessa garota desafortunada de dezessete anos para que ela fosse nada mais que um apêndice, apenas uma parte da Senhora do Radch. Um corpo que ela esperava não ser reconhecido como tal, para que pudesse me vigiar e controlar a Misericórdia de Kalr. Mas eu a havia reconhecido e removido os implantes que ligavam Tisarwat à Senhora do Radch, e agora ela era outra pessoa: uma nova tenente Tisarwat, com as lembranças (e talvez até algumas predisposições) da pessoa que fora, mas também alguém que passara dias sendo a pessoa mais poderosa de todo o Radch.




    Ela me esperou perto da portinhola da nave de transporte. Dezessete anos, não exatamente alta, mas comprida como algumas pessoas de dezessete anos que ainda não cresceram o suficiente são. E ainda grogue por estar recém-acordada, mas com os cabelos alinhados e o uniforme marrom-escuro imaculado. Bo Nove, já a bordo da nave de transporte, jamais deixaria sua jovem tenente sair de seus aposentos de outra forma.




    – Capitã de frota. – Tisarwat se curvou. – Obrigada por me levar com você. – Seus olhos cor de lilás, uma reminiscência da antiga Tisarwat, que fora volúvel e frívola a ponto de gastar seu primeiro salário com uma mudança na cor dos olhos, estavam sérios. Por trás deles, ela estava verdadeiramente satisfeita e um tanto animada, apesar dos remédios que a médica da Misericórdia de Kalr receitara. Os implantes instalados pela Senhora do Radch não funcionaram como deviam e tinham, eu suspeitava, resultado em alguns danos permanentes. A remoção precipitada desses implantes resolvera parte do problema, mas talvez houvesse causado outros. Era preciso somar a isso a poderosa (e completamente compreensível) ambivalência que Tisarwat sentia em relação a Anaander Mianaai, uma pessoa com quem ainda, de alguma forma, dividia uma identidade e, como resultado, algum vínculo emocional.




    Apesar disso, Tsarwat se sentia bem naquele dia, pelo que pude ver.




    – Não precisa agradecer, tenente.




    – Senhora. – Percebi que ela queria falar algo antes de entrar na nave de transporte. – A governadora Giarod é um problema. – A governadora do sistema fora indicada pela mesma autoridade que me enviara até o sistema Athoek. Em teoria, éramos aliadas na missão de manter este sistema seguro e estável. Mas ela havia passado informações para minhas inimigas fazia apenas alguns dias, o que quase levara à minha morte. E, por mais que a governadora Giarod pudesse não ter percebido isso antes, agora estava ciente. Mas eu não recebera dela nenhuma informação a respeito do acontecido, nenhuma explicação, nenhum pedido de desculpas. Somente a quase desrespeitosa forma como me chamou de volta à estação. – Em algum momento – continuou Tisarwat – acho que iremos precisar de uma nova governadora de sistema.




    – Duvido que o palácio de Omaugh nos envie alguém agora, tenente.




    – Não mesmo, senhora. Mas eu poderia fazer isso. Poderia ser governadora. Eu seria boa nisso.




    – Sem dúvidas seria, tenente – respondi, calma. Virei-me, pronta para me propelir pela barreira que separava a gravidade artificial da Misericórdia de Kalr e o espaço sem gravidade da nave de transporte. Percebi que, por mais que Tisarwat não tivesse respondido nada, ela estava magoada com minha resposta. A dor estava amortecida pelos remédios, mas estava lá.




    Sendo quem era, Tisarwat deveria saber que eu me oporia a seu pleito de ser governadora do sistema. Eu só estava viva porque Anaander Mianaai, a Senhora do Radch, achava que eu poderia ser uma ameaça à sua inimiga. Mas, claro, a inimiga de Anaander Mianaai era ela mesma. Não me importava muito com qual facção da Senhora do Radch ganhasse a guerra; até onde eu sabia, elas eram iguais. Logo eu a veria inteiramente destruída. Um objetivo que estava além de minhas habilidades, mas ela me conhecia bem o bastante para saber que eu faria tudo que pudesse contra todas as partes dela. Anaander havia sequestrado a pobre tenente Tisarwat só para estar perto o suficiente caso fosse preciso mitigar algum perigo. A própria Tisarwat me dissera isso, não muito depois de chegarmos à estação Athoek.




    E, alguns dias antes, Tisarwat dissera “A senhora entende que nós duas estamos fazendo exatamente o que ela quer?”. O “ela” em questão era Anaander Mianaai. E eu respondera que não me importava muito com o que a Senhora do Radch queria.




    Virei-me novamente para Tisarwat, coloquei a mão em seu ombro e disse, com mais gentileza:




    – Vamos passar pelo dia de hoje primeiro, tenente. – Ou ainda os próximos dias, semanas, meses ou mais. O espaço do Radch era enorme. A luta nos palácios provinciais podia chegar até Athoek amanhã, ou na próxima semana, ou no próximo ano. Ou ela poderia se extinguir nos palácios e nunca chegar até nós. Mas eu não apostaria nisso.




    Costumamos falar casualmente sobre as distâncias dentro de um mesmo sistema solar; de uma estação estar próxima a uma Lua ou a um planeta, de um portal estar próximo à estação mais conhecida. Mas, na verdade, tais distâncias são medidas em milhares, se não milhões, de quilômetros. E as estações externas de um sistema podem estar a centenas de milhões, ou mesmo bilhões, de quilômetros de distância de tais portais.




    Dias atrás, a Misericórdia de Kalr estivera perigosamente perto da estação Athoek, mas agora estava apenas próxima, relativamente falando. Levaríamos um dia inteiro na nave de transporte para chegar. A Misericórdia de Kalr poderia gerar seus próprios portais, atalhos no espaço, e nos deixar na estação com rapidez, mas gerar uma saída de portal perto de uma estação movimentada incluía risco de colisão com o que quer que estivesse no lugar escolhido. A Nave poderia ter feito isso, na verdade, ela já o fizera recentemente. Mas, por agora, era mais seguro viajar com uma nave de transporte, pequena demais para gerar a própria gravidade, que dirá o próprio portal. O problema da governadora Giarod, qualquer que fosse, teria de esperar.




    Eu estava com tempo suficiente para pensar no que poderia encontrar quando chegasse à estação. Ambas as facções de Anaander Mianaai (se presumíssemos que só havia duas, o que talvez não fosse a mais segura das presunções) possuíam agentes no local. Mas nenhuma delas militar. A capitã Hetnys (minha inimiga, a quem a governadora, levianamente, passara informações perigosas) estava a bordo da Misericórdia de Kalr, em suspensão, junto de suas oficiais. A nave dela, Espada de Atagaris, orbitava longe de Athoek, seus motores desligados, suas ancilares guardadas. Misericórdia de Ilves, a única outra nave militar no sistema além da Espada de Atagaris e da Misericórdia de Kalr, estava inspecionando as estações externas, e sua capitã ainda não havia demonstrado qualquer sinal de desobediência às minhas ordens para que continuasse sua missão. As seguranças da estação e do planeta eram as únicas unidades armadas que ainda representavam uma ameaça, especialmente às cidadãs desarmadas. Mas a Segurança não era uma ameaça para mim.




    Qualquer pessoa que percebesse que eu não apoiava a sua facção da Senhora do Radch, aquela que ela acreditava ser a certa, só poderia me enfrentar politicamente. Então, seriam esses os termos. Talvez eu devesse aproveitar a deixa da tenente Tisarwat e convidar a chefe de segurança da estação para um jantar.




    Kalr Cinco ainda estava na estação Athoek, com Oito e Dez. E a estação abarrotada desde antes da destruição e evacuação do Jardim Inferior; e não havia leitos sobrando. Minhas Kalrs mobilizaram caixotes e estrados para esse fim em um corredor sem saída. Em uma dessas caixas, sentava-se a cidadã Uran, determinada a conjugar verbos raswar em voz baixa. Na estação Athoek, a maior parte das ychanas falava raswar, e nossas vizinhas eram quase todas ychanas. Seria mais fácil que tivesse ido até a enfermaria e aprendesse o básico por meio de remédios, mas ela fora veementemente contra o procedimento. Uran era o único membro civil em meu núcleo familiar, dezesseis anos recém-completados, sem relação familiar com ninguém na Misericórdia de Kalr; mas eu me sentia responsável por ela.




    Cinco estava parada, parecendo absorta em preparar o chá para quando a professora de Uran chegasse, mas, na verdade, a vigiava. Alguns metros além, Kalr Oito e Kalr Dez esfregavam o chão do corredor, que já parecia bem menos arranhado do que antes e bem menos cinza do que o chão para além dos limites imaginários do meu conjunto familiar. Elas cantavam enquanto trabalhavam, em voz baixa, visto que cidadãs dormiam para além daquelas portas.




    
Jasmins floresceram




    No quarto de meu amor




    Envolveram toda sua cama




    As filhas jejuaram e rasparam os cabelos




    Visitariam o templo novamente em um mês




    Com rosas e camélias




    Mas eu continuaria a viver




    Com nada além do perfume dos jasmins




    Até o fim da minha vida






    Era uma antiga canção, mais velha que Oito e Dez, talvez até mais velha que suas avós. Eu me lembrava de quando fora escrita. Na nave de transporte, onde nem Oito nem Dez poderiam me ouvir, acompanhei a cantoria. Em voz baixa, já que Tisarwat estava ao meu lado, presa a seu assento e dormindo profundamente. A piloto da nave me ouviu e demonstrou um breve sinal de felicidade. Ela exibia sinais de nervosismo com a viagem repentina de volta à estação e o que ouvira da mensagem da governadora. Mas, se eu cantava, então tudo estava em seu devido lugar.




    Na Misericórdia de Kalr, Seivarden dormia e sonhava. As dez Amaats sob seu comando também dormiam, juntas em suas camas de campanha. A década Bo, sob o comando de Bo Uma já que Tisarwat estava na nave de transporte comigo, havia acabado de acordar e fazia suas orações matinais sem muita atenção ou esforço (A flor da justiça é a paz. A flor da adequação é beleza em pensamento e ação...).




    Pouco depois, a médica saiu de seu turno e encontrou a tenente Ekalu encarando seu jantar na pequena sala de sua década, as paredes brancas.




    – Você está bem? – perguntou a médica ao se sentar ao lado de Ekalu. A Etrepa em serviço colocou uma tigela de chá a sua frente.




    – Estou bem – mentiu Ekalu.




    – Servimos juntas há bastante tempo – respondeu a médica. Ekalu, perturbada, não a encarou nem disse qualquer coisa. – Antes de ser promovida, você procurava suas companheiras de década quando precisava de algo, mas agora não pode mais fazer isso. Elas estão sob as ordens de Seivarden. – Antes de eu chegar, antes de a antiga capitã da Misericórdia de Kalr ser presa por traição, Ekalu fora Amaat Uma. – E imagino que você sinta que não pode contar com as Etrepas. – A Etrepa que servia Ekalu continuava sem reação no canto da sala. – Muitas tenentes fariam isso, mas elas não saíram de suas próprias décadas, não é? – Ela não disse que Ekalu podia estar preocupada em minar sua autoridade com colegas que a conheciam havia anos como uma soldada comum. Não disse que Ekalu sabia em primeira mão como uma troca daquelas poderia ser desigual, pedir qualquer tipo de conforto ou apoio emocional das soldadas que serviam sob seu comando. – Arrisco dizer que você é a primeira a fazer isso, a sair de uma década.




    – Não – respondeu Ekalu, a voz monocórdica. – A capitã de frota foi a primeira. – Ela se referia a mim. – Você sabia o tempo todo, imagino. – Que eu era uma ancilar, que não era humana.




    – É esse o problema? – perguntou a médica. Ela não tocara no chá que a Etrepa havia servido. – A capitã de frota ter sido a primeira?




    – Não, claro que não. – Ekalu levantou o olhar, e finalmente sua expressão impassiva relampejou com algo distinto, por um breve momento. – Por que isso seria um problema? – Eu sabia que ela estava falando a verdade.




    A médica fez um gesto indiferente e disse:




    – Alguns sentem ciúmes. E a tenente Seivarden é... muito ligada à capitã de frota. E você e a tenente Seivarden...




    – Não faria sentido ter ciúmes da capitã de frota – respondeu Ekalu, a voz mantinha-se impassiva. Ela dizia a verdade. Sua fala podia ser encarada como um insulto, mas eu sabia que não era sua intenção. E ela estava certa. Não fazia sentido ter ciúmes de mim.




    – Esse tipo de coisa – continuou a médica, mais dura – não precisa fazer sentido. – Ekalu não respondeu. – Eu mesma por vezes imagino o que aconteceu quando Seivarden descobriu que a capitã de frota era uma ancilar. Não era nem humana! – E então, em resposta à breve demonstração de emoção no rosto de Ekalu, ela continuou: – Mas ela não é. Ela mesma lhe diria isso.




    – Você não chamaria a capitã de frota de pessoa? – Ekalu estava desafiando a médica. Mas logo desviou o olhar. – Peço perdão, médica. Mas me parece errado.




    Como eu podia ver o que a Nave via, acompanhei a reação dúbia que a médica teve ao ouvir o pedido formal de desculpas e a tentativa repentina de esconder um sotaque advindo de uma casa de pouco prestígio. Mas a médica conhecia Ekalu fazia muito tempo, e em boa parte, Ekalu fora, como a médica dissera, das décadas. A médica continuou:




    – Eu acho que Seivarden pensa que entende o que significa estar no fundo do poço. Tenho certeza de que ela aprendeu que é possível chegar a essa situação mesmo que se tenha uma ótima família, uma etiqueta impecável e todos os indícios de que Aatr deu a você uma vida cheia de felicidade e muitos recursos. Seivarden aprendeu que é possível que alguém a quem ela não dava atenção seja digna de respeito. E, agora que aprendeu isso, ela acha que entende você. – Outro pensamento cruzou sua mente. – É por isso que você não gosta quando digo que a capitã de frota não é humana, não é?




    – Mas eu nunca estive no fundo de nenhum poço. – Ekalu ainda destacava suas vogais, tentando imitar a médica ou Tisarwat. Ou Seivarden ou eu. – E também disse que não havia nada errado.




    – Erro meu, então – respondeu a médica, sem rancor ou sarcasmo. – Peço seu complacente perdão, tenente. – Mais formal do que precisava ser com Ekalu, a quem conhecia havia anos. Que fora sua paciente por todo esse tempo.




    – Claro, médica.




    Seivarden ainda estava dormindo. Sem saber do desconforto de sua colega (e amante). Sem saber, eu temia, da preferência da Nave. Algo que eu suspeitava ser uma forte afeição. Isso a Nave nunca me falaria diretamente, mesmo que não hesitasse em me dizer tantas outras coisas.




    Ao meu lado, na nave de transporte, Tisarwat murmurava e se remexia, mas não acordava. Comecei a pensar no que encontraria na estação e o que deveria fazer em relação a isso.
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    Encontrei a governadora Giarod em seu escritório, as cortinas bege e verde cobrindo até a larga janela que dava vista para o pátio principal da estação Athoek, onde cidadãs desfilavam pelo gasto piso branco. Estavam indo e vindo da administração, ou paravam em frente ao templo de Amaat com as quatro enormes Emanações em relevo. A governadora Giarod era alta, com ombros largos, parecia serena, mas eu sabia por experiência própria que ela era propensa a apreensões e que tendia a agir conforme esses pensamentos nos piores momentos. Ela me ofereceu uma cadeira, onde sentei, e chá, que recusei. Kalr Cinco, que me encontrara na doca, continuava impassiva atrás de mim. Pensei em ordenar que ficasse na porta, ou mesmo no corredor externo, mas resolvi que uma lembrança óbvia do meu status e dos meus recursos podia ser interessante.




    Era impossível que a governadora não tivesse percebido a soldada que pairava, altiva e rígida, atrás de mim, mas ela resolveu fazer de conta que não via nada.




    – Capitã de frota, assim que a gravidade voltou, a administradora Celar achou que deveríamos fazer uma inspeção minuciosa no Jardim Inferior, e eu concordei. Para termos a certeza de que tudo estava seguro. – Alguns dias antes os jardins públicos, que ficavam logo acima do local mencionado pela governadora, começaram a cair e quase alagaram os quatro níveis inferiores. A ia da Estação Athoek resolvera o problema desligando a gravidade da estação toda enquanto o Jardim Inferior era evacuado.




    – Você encontrou dezenas de pessoas não autorizadas escondidas lá, como temia? – Ao nascer, toda radchaai recebia um rastreador implantado, para que nenhuma cidadã se perdesse ou fosse invisível aos olhos da ia. Principalmente aqui, no pequeno espaço da Estação Athoek, a ideia de que alguém conseguiria se mover em segredo, sem o conhecimento da Estação, era nada mais do que ridícula. Ainda assim, a lenda de que o Jardim Inferior escondia hordas de pessoas, todas representando perigo às cidadãs de bem, era algo muito corrente.




    – Acha que tal temor é infundado? Mas nossa inspeção encontrou uma pessoa assim, se escondendo nos túneis de acesso entre os níveis três e quatro.




    – Só uma? – perguntei com a voz neutra.




    A governadora Giarod fez um gesto afirmativo, uma pessoa não era nada perto do que algumas, incluindo aparentemente a própria Giarod, temiam.




    – Ela é ychana. – A maioria das residentes do Jardim Inferior era ychana. – Ninguém admitiu conhecê-la, mas é claro que algumas moradoras a conhecem. Ela está em uma cela. Achei que gostaria de saber, mesmo porque a última pessoa que fez algo parecido foi uma alienígena. – A tradutora Dlique, a representante quase-humana das misteriosas, e assustadoras, presger. As mesmas que, antes do tratado com o Radch, ou melhor, com toda a humanidade, já que não diferenciavam humanas, haviam destruído naves e pessoas por diversão. Eram tão poderosas que nenhuma força humana, nem mesmo uma força radchaai, poderia destruir, ou mesmo se defender de um ataque. Por fim, a tradutora Dlique conseguia enganar os sensores da Estação com facilidade, e não tivera nenhuma paciência para ficar confinada na segurança da residência da governadora. Seu corpo sem vida encontrava-se em suspensão na ala médica, esperando pelo dia em que as presger viessem reclamá-lo, o que desejávamos que demorasse, pois precisaríamos explicar que uma ancilar da Espada de Atagaris havia atirado na tradutora ao suspeitar que ela estivesse vandalizando uma parede do Jardim Inferior.




    Ao menos a busca que levara ao descobrimento dessa pessoa teria acalmado os rumores de ychanas assassinas no Jardim Inferior.




    – Vocês olharam o dna dela? Tem relação com alguém do Jardim Inferior?




    – Que pergunta mais esquisita, capitã de frota! Está sabendo de algo e não me contou?




    – Muitas coisas, mas a maioria não seria de seu interesse. Ela não tem nenhum parentesco lá, certo?




    – Não tem. E o departamento médico me disse que ela tem alguns marcadores que não eram vistos desde antes da anexação de Athoek. – “Anexação” era um jeito educado para se referir à invasão e colonização de sistemas solares. – Já que ela não pode ser descendente de uma linhagem extinta há séculos, a única possibilidade, no sentido mais estranho da palavra, é que ela tenha mais de seiscentos anos.




    Havia outra possibilidade, que a governadora Giarod ainda não cogitara.




    – Imagino que seja o caso. Ela pode ter estado em suspensão por bastante tempo.




    – Sabe quem ela é, capitã de frota? – perguntou a governadora, preocupada.




    – Não quem é, não especificamente. Mas tenho suspeitas de o que é. Posso falar com ela?




    – Suas suspeitas serão compartilhadas comigo?




    – Não se forem infundadas. – Tudo o que eu precisava era que a governadora acrescentasse mais uma fantasma a sua lista de inimigas. – Gostaria de falar com ela, e gostaria que uma médica a examinasse novamente. Alguém sensível e discreta.




    A cela era minúscula, dois metros por dois, uma fossa e uma bica de água no canto. A pessoa agachada no chão arranhado encarava uma tigela de skel, claramente seu jantar, e não chamava a atenção à primeira vista. Vestia uma camiseta colorida e calças no estilo que a maior parte das ychanas do Jardim Inferior usavam, amarelo, laranja e verde. Mas ela também usava luvas cinza, supostamente novas. É provável que tenham sido obtidas há pouco de uma das lojas da estação, e a segurança insistira para que ela as vestisse. Quase ninguém usava luvas no Jardim Inferior, mais uma razão para acharem que as pessoas de lá não eram civilizadas e sim perturbadoramente estrangeiras, até mesmo perigosas. Definitivamente não eram radchaai.




    Não havia como avisar que eu gostaria de entrar; não havia sequer um vestígio de privacidade quando em custódia da Segurança. A Estação, a ia que controlava a Estação Athoek, que em todos os sentidos era a estação, abriu a porta quando quis. A pessoa agachada nem levantou o olhar.




    – Posso entrar, cidadã? – perguntei. Mesmo que “cidadã” fosse o termo errado para essa situação, era, em radchaai, quase a única forma educada de se dirigir a alguém.




    A pessoa não respondeu. Entrei, um único passo, e me agachei a frente dela. Kalr Cinco continuou parada na porta.




    – Como você se chama? – perguntei. A governadora Giarod disse que essa pessoa se recusara a falar, desde que fora presa. Seu interrogatório estava programado para a manhã seguinte. Mas é claro que, para um interrogatório funcionar, você precisava saber quais perguntas fazer. E era possível que ninguém ali soubesse.




    – Você não vai conseguir manter seu segredo – continuei, dirigindo-me à pessoa a minha frente que encarava a tigela de skel. Não haviam deixado nenhum talher para que ela comesse, talvez temendo que tentasse se ferir com eles. Ela precisaria comer as grossas folhas com as mãos ou enfiar o rosto na tigela, opções desagradáveis e aviltantes para uma radchaai. – Seu interrogatório está agendado para amanhã de manhã. Tenho certeza de que elas terão o maior cuidado possível, mas não acho que será uma experiência agradável. – E, como muitas pessoas anexadas pelo Radch, a maior parte das ychanas acreditava que um interrogatório não era diferente de uma reeducação, algo que uma criminosa faria para que não cometesse o mesmo crime novamente. Claro que os remédios usados eram os mesmos, e uma interrogadora incompetente poderia danificar seriamente uma pessoa. Mesmo a mais radchaai das radchaai sentia certo pânico de interrogatórios e reeducação, e evitava fazer qualquer menção a isso, desviando do assunto mesmo que estivesse a sua frente.




    Ainda assim, ela não respondeu. Nem sequer levantou o olhar. Eu também era capaz de ficar aqui em silêncio. Pensei em pedir à Estação que me mostrasse o que via dela: mudanças de temperatura, provavelmente, ou mesmo batimentos cardíacos, talvez mais. Não duvidava que os sensores da Segurança fossem calibrados para captar a maior quantidade possível de informação sobre seus prisioneiros. Mas não achava que encontraria algo interessante nesses dados.




    – Você sabe cantar alguma música? – perguntei.




    Quase achei que vira alguma mudança, mesmo que pequena, em seus ombros, na forma como ela se portava. Minha pergunta a surpreendera. Eu devia admitir, era uma pergunta vã. Quase todas as pessoas que eu conhecera, em meus dois mil anos de vida, sabia cantar pelo menos alguma música. A Estação disse em meus ouvidos “Isso a surpreendeu, capitã de frota”.




    “Sem dúvidas”, respondi silenciosamente. Não olhei para Cinco enquanto ela se virava para o corredor a fim de dar espaço a Oito, que trazia uma caixa, dourada com entalhes vermelhos, azuis e verdes. Antes de deixar o escritório da governadora, enviara uma mensagem pedindo que ela trouxesse a caixa. Fiz um gesto para que a deixasse no chão ao meu lado. Oito obedeceu, e abriu a tampa.




    A caixa havia sido a casa de um antigo jogo de chá (garrafa, coador e tigelas para doze pessoas) dourado com vidro azul e verde. Um jogo que sobrevivera intacto por três mil anos, talvez até mais. Mas que estava agora em pedaços, estilhaçado e espalhado pelo interior da caixa ou enfiado nas reentrâncias que um dia o acondicionaram tão bem. Intacto, chegaria a valer uma fortuna. Em pedaços, ainda era um prêmio.




    A pessoa agachada a minha frente finalmente virou-se para olhar e disse, em uma voz calma e na língua radchaai:




    – Quem fez isso?




    – Tenho certeza de que sabia, quando o trocou, que algo assim poderia acontecer. Com certeza sabia que ninguém tomaria conta dele como você.




    – Não sei do que está falando. – Ela ainda encarava o jogo de chá quebrado. E sua voz permanecia calma. Ela falava radchaai com o mesmo sotaque das outras ychanas do Jardim Inferior. – Isso é claramente valioso, e quem quer que tenha quebrado era totalmente não civilizado.




    “Acho que ela está chateada, capitã de frota”, a Estação disse em meus ouvidos. “Ela reagiu com alguma emoção, de qualquer forma. Quando não conheço bem a pessoa, é difícil saber exatamente qual só observando sinais externos.”




    Por experiência, sabia como aquilo funcionava. Mas não disse nada. Respondi em silêncio: “Obrigada, Estação, é bom saber”. Eu estava certa, também por experiência própria, de como era útil que uma ia gostasse de você; e de como ela poderia obstruir e atrapalhar qualquer uma de quem não gostasse ou tivesse algum ressentimento. Estava genuinamente surpresa em perceber que a Estação havia me dado aquela informação voluntariamente. Em voz alta, me dirigi à pessoa a minha frente:




    – Como você se chama?




    – Vai se foder – respondeu ela, com a voz calma e monocórdica. Ainda olhando o jogo de chá quebrado.




    – Antes de trocar o jogo de chá, você removeu o nome da capitã. Qual era? – A inscrição dentro da caixa fora alterada para esconder um nome que, eu suspeitava, possibilitaria que alguém rastreasse sua origem.




    – Por que esperar até amanhã para me interrogar? Por que não fazer isso agora? Assim você já vai ter todas as respostas que quiser.




    “Aumento dos batimentos cardíacos”, disse Estação em meus ouvidos. “A respiração dela está mais rápida.”




    Ah! Em voz alta, eu disse:




    – Então existe um plano B. Os remédios irão matá-la. Pelo menos essa parte de você.




    Ela levantou o olhar para mim e piscou vagarosamente. “Capitã de frota Breq Mianaai, tem certeza de que está tudo bem? Isso não fez nenhum sentido.”




    Fechei a caixa, a peguei do chão e me levantei. Depois disse: “A capitã Hetnys vendeu esse jogo de chá para a cidadã Fosyf Denche. A filha de Fosyf o quebrou e a cidadã decidiu que esse jogo não era mais valioso, por isso o descartou”. Virei-me e entreguei a caixa para Cinco, que substituíra Oito na porta da cela. Tecnicamente falando, o jogo de chá era dela, pois fora Oito quem se deu o trabalho de buscar todos os pedaços jogados no lixo depois que Raughd Denche, furiosa e arrasada com o fato de sua mãe tê-la deserdado, jogara tudo no chão.




    – Foi um prazer conhecê-la. Espero que voltemos a nos falar em breve.




    Enquanto saía da Segurança e andava pelo pátio principal, com Kalr Cinco atrás de mim carregando o jogo de chá quebrado, a Estação disse em meus ouvidos: “Capitã de frota, a sacerdotisa principal acabou de se retirar do gabinete da governadora do sistema e está a sua procura”.




    No Radch, “sacerdotisa principal”, sem nenhum outro qualificativo, significava a sacerdotisa principal de Amaat. Na estação Athoek, tal sacerdotisa chamava-se Ifian Wos. Eu a conhecera quando ela, com um pouco de má vontade, cuidara do funeral da tradutora Dlique. Depois disso, nunca mais nos falamos.




    “Obrigada, Estação.” Enquanto dizia isso, sua eminência Ifian saía da residência da governadora e vinha imediatamente em minha direção. Não havia dúvidas de que a Estação revelara onde me encontrar.




    Não queria falar com ela agora. Queria falar com a governadora Giarod sobre a pessoa presa, e depois resolver algumas questões relativas ao alojamento das minhas soldadas. Mas estava claro que a Estação não havia me dito que a sacerdotisa Ifian estava me procurando para que eu a ignorasse. E, mesmo que eu tentasse fazer isso agora, não conseguiria evitá-la para sempre, a não ser que saísse da estação.




    Andei até o meio do arranhado chão do pátio, que já fora branco, e parei.




    – Capitã de frota! – chamou a sacerdotisa, enquanto fazia uma reverência para mim. Uma reverência calculada, pensei, nem um milímetro a mais do que minha patente requeria. Ela era dois centímetros mais baixa que eu, e mais magra, com uma voz grave e ressonante; portava-se e falava com a confiança de uma pessoa que possuía os tipos de conexões e recursos necessários para ser nomeada para o mais alto cargo do sacerdócio. Cidadãs passavam ao nosso lado, com suas jaquetas repletas de joias, com broches memoriais e de família. O fluxo comum do pátio. A maioria das pessoas nos ignorava, mas algumas lançavam olhares curiosos. – Os últimos dias foram cheios de surpresas! – continuou sua eminência Ifian, como se fôssemos meras conhecidas fofocando. – Mesmo nós, que conhecíamos a capitã Hetnys havia anos, não suspeitamos que ela pudesse fazer algo tão inapropriado! – Os vários broches presos ao impecavelmente bem cortado casaco roxo da sacerdotisa Ifian brilhavam, tremeluzindo por um momento ao final da dúvida da sacerdotisa sobre a capacidade da capitã Hetnys de fazer algo errado.




    É claro, a capitã Hetnys havia, alguns dias antes, ameaçado matar a horticultora Basnaaid Elming para tentar me coagir. A horticultora era a irmã mais nova de uma militar que fora minha tenente, quando eu ainda era o porta-tropas Justiça de Toren. Eu só concordara em vir para Athoek porque Basnaaid estava ali e porque eu possuía uma dívida com sua falecida irmã que nunca seria capaz de pagar.




    – É verdade – respondi, da forma mais diplomática possível.




    – E eu acredito que você realmente tem autoridade para prendê-la – continuou a sacerdotisa, com uma pitada de dúvida em seu tom. Meu confronto com a capitã Hetnys terminou com a quase destruição dos Jardins e a suspensão da gravidade em toda a estação por dias. A capitã agora estava congelada em suspensão para que não pudesse tentar mais nenhuma manobra espetacularmente perigosa e burra. – Assuntos militares, tenho certeza. E a cidadã Raughd. Uma pessoa tão jovem, simpática e bem-nascida. – Raughd Denche tentara me matar, apenas alguns dias antes do comportamento inapropriado da capitã Hetnys. – Tenho certeza de que elas tiveram motivos para tais ações, com certeza isso deve ser levado em consideração! Mas, capitã de frota, não é sobre isso que gostaria de lhe falar. E, claro, não quero mantê-la aqui de pé no meio do pátio. Talvez pudéssemos tomar um chá?




    – Sua iminência, temo – respondi, tranquila e em tom neutro – que eu esteja terrivelmente ocupada. Estou indo encontrar a governadora Giarod, e depois preciso achar minhas soldadas, que têm dormido em um corredor abandonado durante as últimas noites. – Com certeza, a Administração da estação estava apinhada de reclamações, e ninguém prestaria atenção às necessidades de meu núcleo familiar se eu não as expusesse.




    – Claro, claro, capitã de frota, esse era um dos assuntos que gostaria de tratar! Sabe, o Jardim Inferior costumava ser um lugar muito elegante. Talvez não tão elegante quanto os apartamentos com vista para o pátio. – Ela fez um gesto indicando os arredores e acima, para as janelas do segundo andar, que olhavam diretamente para o centro pulsante da estação, e seu maior espaço aberto depois dos Jardins. – Talvez, se o Jardim Inferior fosse tão elegante assim, tivesse sido consertado há muito tempo! Mas as coisas são como são. – Ela gesticulou piamente, submetendo-se à vontade da Deusa. – Belíssimos apartamentos, ouvi dizer. Posso imaginar o estado em que, estão após tantos anos de ychanas tomando conta do local. Mas eu realmente espero que as designações originais sejam levadas em consideração, agora que a reforma está terminando.




    Fiquei curiosa em saber quantas daquelas famílias ainda estavam aqui.




    – Não poderei ajudá-la, iminência. Não tenho autoridade sob as designações de moradia. É melhor que fale com a administradora Celar.




    – Já falei com a administradora, capitã de frota, e ela me disse que você insistiu em manter as coisas como estão. Tenho certeza de que deixar tudo como está parece prático a seus olhos, mas realmente temos circunstâncias especiais aqui. E os presságios dessa manhã foram bastante preocupantes.




    Era possível que a sacerdotisa principal estivesse insistindo nesse assunto em nome das famílias que pretendiam voltar a morar no Jardim Inferior. Mas ela também era amiga da capitã Hetnys; a capitã que estivera trabalhando para a parte da Senhora do Radch que matara a tenente Awn Elming. A parte da Senhora do Radch que destruíra o porta-tropas Justiça de Toren. Ou seja, a parte da Senhora do Radch que me destruíra. E era muito suspeito que esse assunto surgisse bem no momento em que eu deixara claro que não estava desse lado de Anaander Mianaai. Isso, e a menção aos presságios. Eu já conhecera uma boa quantidade de sacerdotisas em minha longa vida, e cheguei à conclusão de que elas eram, em sua maioria, como todas as outras pessoas: algumas generosas, outras avarentas; algumas bondosas, outras cruéis; algumas humildes, outras autocongratulatórias. A maioria era tudo isso, em diferentes proporções, e diferentes momentos. Mais uma vez, como todas as outras pessoas. Mas eu aprendera a prestar atenção em qualquer sacerdotisa que sugerisse que seus objetivos pessoais eram, na verdade, a vontade da Deusa.




    – Que reconfortante – respondi, voz e expressão sérias – pensar que, em tempos difíceis como esses, a Deusa ainda se preocupa com detalhes como a designação de moradia. Eu mesma não tenho tempo para discuti-los agora. – Fiz uma reverência, tão perfeitamente respeitável como a que ela fizera, e me afastei, andando em direção à residência da governadora.




    “Não é curioso”, disse Estação em meus ouvidos, “que as deusas só desejem ajudar o Jardim Inferior agora?”




    “Muito interessante”, respondi, sem falar em voz alta. “Obrigada, Estação.”




    – Uma ancilar! – A surpresa era nítida no rosto e na voz da governadora Giarod. – Onde está a nave?




    – Do outro lado do portal fantasma. – Um portal que levava a um sistema sem saída, para onde as athoeki pensaram em expandir, antes da anexação, mas nunca o fizeram. Havia rumores de que era mal-assombrado. A capitã Hetnys e a Espada de Atagaris haviam demonstrado um interesse fora do comum naquele portal. Logo depois que a Misericórdia de Kalr chegara ao sistema, um moderno módulo de suprimentos havia saído pelo portal. Agora, eu estava certa de que o jogo de chá quebrado de Kalr Cinco também viera por lá, em troca de corpos humanos em suspensão. Eles deveriam servir como trabalho barato e não qualificado para Athoek, mas a capitã Hetnys os roubara e vendera para alguém do outro lado do portal fantasma. – Há alguns dias conversamos sobre possíveis transportadas terem sido roubadas, lembra? – Era impossível que ela tivesse esquecido, levando em consideração os acontecimentos dos últimos dias. – E era difícil imaginar o que motivaria tal roubo. Acredito que exista uma nave do outro lado do portal, já há algum tempo, que tenha comprado os corpos para usar como ancilares. Ela os comprava das escravagistas athoeki, por isso ela tinha um corpo ychana de antes da anexação e o enviou para cá, para se misturar às cidadãs. – Mais ou menos isso, claro. – Quando a anexação interrompeu esse fluxo, ela começou a comprar os corpos oferecidos por oficiais radchaai corruptas e gananciosas o suficiente para vender transportadas. – Fiz um gesto para que Cinco, atrás de mim, abrisse a caixa.




    – Isso é de Fosyf – disse a governadora Giarod. E então, entendeu: – A capitã Hetnys vendeu isso a ela.




    – Até agora, você nunca havia se perguntado onde a capitã encontrara algo assim? – Indiquei com as mãos a inscrição do lado de dentro da tampa. – Nunca reparou que alguém tomou muito cuidado ao remover o nome da antiga dona? Para quem consegue ler notai – o idioma no qual a inscrição estava escrita –, ou mesmo para quem observa com cuidado, é possível perceber.




    – O que está dizendo, capitã de frota?




    – Não estamos lidando com uma nave radchaai. – Ou era uma nave radchaai. Existia o Radch, o lugar onde nascera Anaander Mianaai, há mais de três mil anos, quando ela fora uma pessoa muito ambiciosa em um único corpo. E existia o enorme território que Anaander construíra a sua volta ao longo desses três mil anos: um espaço controlado. Mas ainda existia alguma conexão entre esses dois lugares? E tanto as habitantes do Radch como as do espaço imediatamente ao lado não foram a favor do que Mianaai fizera. Batalhas foram lutadas. Guerras. Naves e capitãs destruídas. Muitas delas notai. Pertencentes ao Radch. – Não é uma nave de Anaander, quero dizer. Uma nave notai. – As notai eram radchaai, claro. Pessoas do Radch, e fora dele, tendiam a pensar em “radchaai” como sendo uma única coisa, quando, na verdade, era bem mais complicado do que isso, ou ao menos havia sido quando Anaander começara a desbravar os limites do Radch.




    – Capitã de frota. – A governadora estava perplexa. Não conseguia acreditar. – Isso são lendas. Naves derrotadas que vagam pelo espaço há milhares de anos... – Ela balançou a cabeça. – É o tipo de coisa que se vê em melodramas. Não é real.




    – Não sei há quanto tempo ela existe. Talvez desde antes da anexação, ao menos. – Deveria ser, se estava comprando corpos das escravagistas athoeki. – Mas a Nave está lá. E... – Continuei a falar aliviada por saber que a médica que examinara a prisioneira não me vira pessoalmente, e por isso não usou seus recém-adquiridos implantes em mim, passando todas as informações necessárias à governadora sem me expor. – ...está aqui. Duvido que qualquer moradora do Jardim Inferior tenha algo a dizer sobre ela. – O Jardim Inferior fora danificado anos atrás, impedindo que a Estação se informasse sobre o que acontecia por lá. Era o lugar perfeito para uma ancilar como ela se esconder. Desde que conseguisse se esconder de qualquer pessoa com implantes que pudessem enviar informações sensoriais à Estação (e isso não era incomum no Jardim Inferior, diferentemente do restante da estação), ela podia andar sem ser percebida, sem que ninguém soubesse que estava ali. – Imagino que a Nave tenha se dado conta de que algo estava errado quando perdemos comunicação com os palácios e quando o tráfico foi interrompido. Deve ter sido o momento em que ela enviou a ancilar para saber o que estava acontecendo aqui. Mesmo se a ancilar fosse capturada, seu segredo estaria a salvo. Existe um plano B: caso a ancilar seja medicada com as fórmulas para interrogatório, ela morre. E, além de os implantes estarem escondidos, é pouco provável que alguém procurasse por eles. Provavelmente esse plano de contingência também destruiria qualquer tipo de evidência.




    – Você concluiu tudo isso a partir do jogo de chá da cidadã Fosyf?




    – Na verdade, sim. Eu teria revelado antes, mas queria alguma prova de minhas suspeitas. Já que, como pode perceber, é uma teoria difícil de aceitar.




    A governadora ficou em silêncio por um momento, com a expressão severa. Pensando, eu esperava, no papel que ela mesma tivera nisso. E, por fim, disse:




    – E agora? O que fazemos?




    – Recomendo a instalação de um rastreador e inclusão do nome dela na lista de comida.




    – Mas, capitã de frota, se ela é uma ancilar... uma ancilar não pode ser uma cidadã. Uma nave não pode.




    Esperei uma fração de segundo para ver se a Estação diria alguma coisa a ela, mas não houve mudança na expressão da governadora.




    – Tenho certeza de que a Segurança não quer que aquela cela continue ocupada. O que mais podemos fazer? – Fiz um gesto irônico. – Dê trabalho a ela. Nada confidencial ou que dê acesso aos sistemas da estação, claro. Confirme a designação de moradia dela para o Jardim Inferior.




    A expressão da governadora mudou levemente. Então a sacerdotisa havia falado com ela.




    – Capitã de frota, sei que moradias são assunto da administradora Celar, mas confesso que não gosto de recompensar atitudes ilegais. Para começo de conversa, ninguém deveria estar morando no Jardim Inferior. – Eu não disse nada, apenas a encarei. – É bom que você se preocupe com suas vizinhas – continuou ela, após uma pausa, insegura, como se não soubesse o que dizer. – Mas eu prefiro ver aquele lugar povoado por cidadãs de bem que cumprem as leis. – Continuei em silêncio. – Acredito que seja mais eficiente repensarmos as designações de moradia do Jardim Inferior, refazer tudo e pensar em enviar algumas cidadãs lá para o planeta enquanto isso.




    O que não seria um problema caso elas quisessem ir para o planeta, mas eu suspeitava que as cidadãs às quais a governadora se referia eram as atuais moradoras do Jardim Inferior, e o desejo delas não seria levado em consideração. E ainda era provável que grande parte das cidadãs tivesse passado toda sua vida na estação e não quisesse nem fosse adequada para os trabalhos existentes no planeta, ainda mais em cima da hora.




    – Isso não é da sua alçada, governadora, a administradora da estação é quem decide. – A administradora Celar era responsável pelas operações da Estação Athoek. Coisas como moradia estavam sob sua autoridade, e mesmo que a administradora tecnicamente respondesse à Giarod, as minúcias da vida na estação não eram uma preocupação da governadora. E a administradora Celar era popular o suficiente para que a governadora preferisse resolver esse assunto amigavelmente, por trás dos panos.




    Giarod respondeu com suavidade:




    – Mas foi a capitã de frota quem pediu a ela que oficializasse as condições de moradia do Jardim Inferior. Acredito que a administradora estará mais disposta a considerar uma mudança caso você fale com ela. – Isso era realmente interessante. Eu quase acreditei que a Estação fosse comentar algo, mas ela não disse nada. Nem eu.




    – As pessoas não ficarão felizes com isso.




    Considerei perguntar à Estação se aquilo era uma ameaça direta por parte da governadora. Mas o silêncio, minutos após esse discurso, já era uma resposta, e eu sabia que a Estação não gostaria que eu forçasse a barra em assuntos delicados ou conflituosos para ela. E a bondade da Estação para comigo era algo novo e delicado. – As moradoras do Jardim Inferior não são pessoas?




    – Você sabe o que estou dizendo, capitã de frota. – Ela estava exasperada. – Estamos passando por tempos difíceis, como você já disse, e não faz muito tempo. Não podemos nos dar o privilégio de entrar em guerra com nossas próprias cidadãs neste momento.




    Dei um pequeno sorriso e permaneci com a expressão neutra.




    – Realmente, não podemos. – A relação da governadora com a capitã Hetnys fora, eu estava certa, ambivalente. Isso não a excluía da minha lista atual de inimigas. Mesmo se fosse, ainda não estava disposta a se contrapor abertamente a mim. Afinal, eu era a única entre nós com uma nave armada e soldadas. – Vamos nos certificar da inclusão de todas as cidadãs, certo, governadora?
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